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Cantina-Escolar 
A título provisório e antes 

da '.ealizacção do seu principal e 
capital objectivo,foi no penultimo 
domingo inaugurada, no ediflcio 
das es(olas «Rodrigues Sampaio» 
desta vila, uma cantina, onde as 
crianças reconhecidamente po
bres dos dois sexos que as fre
qüentam, a par do pão do Espí· 
ri~o, ali venham logrando um 
alimento mais sólido e nutrien
te; porver1tura e possivelmente 
melhor do que nas suas deswn
fortaveis vivendas,-ou seja a 
sua principal refeição. 

Esse benefício, caracteri,zada
mente humanitário, é concedido 
pelo emérito filantrôpo, filho ilus
tre da nossa terra, sr. F. Rocha 
Gonçalves, que, mensalmente, se 
esportúla para êle com a verba 
de 600.:moo, de cuja benesse e in
fluxo quere ver dotadas as crian
ças pobresinhas desta sua terra, 
prectdentemente á fundação do 
grandioso prédio destinado á Es
cola-Cantina. 

O acto inaugural foi prece
dido de uma sessão de homena
gtm, á qual presidiu o bemquis
to arcipreste e reitor, rev .mo sr. 
Adelino Pedrosa, ladeado por 
vários cavalheiros <los mais gra
das e catfgorizados e assistido 
do sr. professor e delegado esco· 
lar Carlos Martins, de outros 
professores e de selecto público. 

l\êle foi realçado e posto em 
soberbo destaque o nobre e hu-

manitário gosto do grande bene
mérito esposendense, que, ace
dendo ao forte impulso da sua 
alma generosa e bondo~issima, 
tantos e tantos benefícios vem 
espalhando. 

Foi um di:\ cheio para algu
mas dezenas de miüdos. Nos 
seus rostos transparecia, notava
-se, visivelmente impresso. um 
halo Je satisfação e alegria! 

No refoitó'io, montado com 
sóbria modestia e singeleza nu
ma dependência das escolas, foi 
seguidamente servida, por gentis 
senhoras professoras, a ementa 
inaugural que constou de sôpa, 
carne guizada, pão e vinho. 

Antes, porém, desta ser ser
vida, foi solénemente descerrado 

Relogio ~a Matrís 
Pessoas que oferecern: dádivas 

Transporte r.023$00 
Capitão António M. da Costa lOo$oo 
João Baptistn da Silva 50$00 
Senhoras Vasconcelos 20$00 
Maria Freitas 10$00 
Antonia Terra 10$00 
David Martins Vila Chã 10$00 
Adriana Lopes Dias l 0$00 
Manuel Viana 10$00 
Antonio Inácio da Costa 10$00 
Manuel Martins Palmeira 10$00 
João Rodrigues Areias Pinto 10$00 
Loduvina de Jesus Guerra 5$00 
Lidia Pires Loureiro 5$00 
]'ernancto Conde Evangelista 5$00 
Mariana Martins Eiras 5$00 
José dos Santos Lemos 5$00 
António Rodrigues de Matos 5$00 
António da Conceição 2$50 
Francisco da R. Gonçalves r.000$00 
João Gonçalves da Silva 30$00 
Gaspar Martins de Barros 20$00 
Delfina Moreira Seareirn l 5$00 
Angelina Rosa Ribeiro 10$00 

Soma -----
2.380$50 

----.m:>·C'o 
na sala, por uma das criancas, 
um explendido retrato do seu 
ínclito protector e bemfeitor; e 
com que vivo entusiasmo e no 
meio de que calorosos e estridu· 
los aplausos e vivas se fez a apa
rição da efigie do simpático e já 
agora venerado benemérito e fi
lantrôpo esposendense! 

Essa modesta, quanto suges
tiva e emocionante festa inaugu
ral da cantina· escolar deixou, 
em toda a assistencia, grata e 
fundamente vincadas as melho
res impressões. 
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~!ANDE !NClQLOr!~IA rcnT'a
G'aHA ! E~AZI~tlSA 
Est2 notavel obra de divul

gação cultural começou, com o 
fasciculo n.º r 3 3, agora :posta á 
venda, a publicação do seu r 2.º 
volume. E· digna de registo es
pecial a regularidade com que 
esta obra é distribuida ao publi
co, sem alteração nem das con
dições de venda, por assinatura, 
a fasciculos, ou por aquisição 
dos volumes publicados, a paga
mentos suaves. O fascículo n.0 

r 3 3 vem mostrar que a valiosa 
Enciclopédia Portuguesa e Bra
sileira continúa em rumo seguro 
através de crescentes di6culdades 
consequentes da guerra. Ornado 
de muitas gravuras elucidntivas 
aparecem-nos na centena de pa
ginas deste número, artigos de 
import:ancia de gado, gafanhoto, 
gafaria, gagnez, galeão, galego, 
Galeno, gale1ia, galha, gaiicanis
mo, galicismo, g:ilvanisação, etc. 
co!:ltendo matéria nova e actua
lisada como em nenhuma outra 
obra do généro. São colabora
dores deste fasciculo, entre ou
tros, os Professores Peres de 
Carvalho, Cunha Gonçalves, 
João Barreira, Torre de Assun
ção, Charles Lepierre; Beata Ne
\'eS, Luís de Pina, João de Vas
concelos, Ferreira de Mira, Her
nani Cidade, Santos Júnior, Ma
nuel Valadares, Frederico Oom, 
os Doutores Barros Bernardo, 
· feixeira àe Aguilar, António 
Sérgio, Lyster Franco, Luiz de 
Oliveira Guimarães, lPcdro Go
dinho, Padre Alves Correia, 
Travassos Valdez, e ainda Con
tra-Almirante Correia Pereira, 
Salvador Sabóia, Manuel Mendes 
Padre ~1igutl de Oliveira, Cos
ta Leão, Eduardo Moreira, Ra
fael Ferreira, PinJ Cabral, Lopes 
Graça, Frazao de Vasconcelos, 
Cruz Filipe, Castelo Branco Cha
ves, Rogerio Perez, Carlos San
tos, Gastllo de Sousa Dia:>, Au
gusto Casimiro. 

. Sao duas as belíssimas es
tami:;as em separado que o nu
mero inclui'.!, reproduções de be
los desenhos de Alvaro Duarte 

de Almeida. A colabo;ação de 
homens de ciencia, professoras, 
tecnicos, artistas, escritores e jor
nalista~; a importancia dos assun
tos, na ordem cientifica, tecnica, 
artistica e literária; o gosto artis
tico revelado em inumeras gr2-
vuras e ilustrações, a sua elegan
cia e perfeição gráfica, como o 
seu preço deveras acessível, re
comendam este fascículo, como 
aliás, toda a obra, a teclas os es
tudiosos e, ainda, a todas as pes
soas que se interessam pela divul· 
gação cultural e cientifica. Todos 
os pedidos de informações devem 
ser enviados á t:ditorial Enciclo
pédia, Lda, Rua António Maria 
Cardcso, 3 3, Lisboa. ----···----rwovos assinantes 

Deram-nos a honra de se 
inscreverem como assinantes des
te jornal, mais os Ex.mos Snrs. 
Antonio Gonçalves Duarte e 
Domingos Gonçalves Gomes, 
desta vila; Manuel Alves No
gueira, de Gemezes; .ManuelAfon· 
so dos Santos, de Vila-Chã e 
Alfredo Ferreira Rodrigues de 
Areias, de Marinhas. 

Agradecemos. 

Uma grande iniciativa de 
"A Voz do Operário,, 

Dentro do corrente mez vai 
a benemérita A Voz Jo Operá
rio, inaugurar na sua _sede em 
Lisboa-R. da Voz do Operá
rio-à Graça-um curioso mu
seu que se denominará Museu do 
Trabalho. 

Pela sua organização e orien
tação o Musen do Trabalho de 
A Voz do Operário vai consti
tuír um centro de estudos curio· 
so e e o primeiro no género que 
entre nós se organiza. 

Consciente do seu v;ilor A 
Voz do Operário vai atravez, 
modelos, gráfoos e fotografias 
documentar o tema do trabalho, 
proporcionando aos estudiosos 
elementos.de grande valia e aue 
podem ser origem de estudos 
úteis e de reconhecida utilidade. 

As salas destinadas ao Mu
sen serão uma demonstração in
teressante da utilidade da valori
zação consciente do trabalhador. 

Atravez curiosa documenta
ção, os assuntos de higiene e 
orevisão contra acidentes no tra· 
balho são temas que vão por cer· 
to merecer as melhores atenções. 

Por onde andam o~ trocos 
Lê-se no e< Cardeal Saraiva» 

de r r do corrente de Ponte do 
Lima: 

Por ordens superiores o 
guarda Manuel Ferreira da P. S. 
P., do Posto desta vila, foi, hà 
dias, dar uma busca na residên
cia da mendiga Custódia de 
Araújo, solteira, de 3 5 anos de 
idade, moradora no lugar de Fal • 
dejães, da vizinha freguesia de 
Arcozelo. 

Ao revolver o interior duma 
caixa de m;tdeira, encontrou no 
fundo, os «fundos» da referida 
pedinte, que eram, nem mais 
nem menos de que 2.825.tJJ60 
em moeda corrente e fraccionada 
da seguinte forma: 

Em moedas de 2.tt>50 e 5.tt>oo; 
~ 87.:tJ>50, em moedas de I.ttJDO; 
605.tJJJO, em moedas de .ttJ50; 
r. r62.tJJoo, de .ttJ20 centavos; 
3 3).:7>20, em moedas de ;:,10; 
266.m40, em 5 centavos; l.ttJ50 e 
em papel 70.ttJoo. 

Como se não provou que ês
te dinheiro fósse roubado, toi 
pôsto, pela Polícia, na Caixa 
Geral de Depósitos, em nome de
la e de seu pai. 

Se tudos os men.iigos tive
rem, co:no esta, a bom recato, 
um numerário tão sortido, está 
justificada a falta de trocos com 
que todos lutamos. 

Bem diz o rifao popular: 
Na renda de pedir nunca 

ninguém perdeu ... 

Dr. Almeida Gomes 
Medico 

Consulta da.s ro às 12 horas 
Rua l .º de Dezembro 
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O meu postal 

-Alguem comparou a vida 
a um bordado . .. em que nós tu
do vêmos do lado do avêsso e 
Deus vê tudo da parte direita. 

Em verdade, na vida quoti
diana coisas se passam que pa
recem dar razão a tão genial pen
sador. A malàade humana não 
tem mãos a medir, malsinar.do 
intenções, com o fim de elevar 
talvez uma moral, particular, de 
que nunca se deu conta. Ha, 
realmente, os exploradores da 
moral alheia, autenticas hipocri
tas que, belT) olbádos, não dão a 
quem quer que seja o mais redu -
zido aspecto de moralidade. Tu
do está, afinal, entregue a uma 
critica que, de sobêjo, ignora· o 
que seja a grande e primaria vir
tude da Prudencia. 

-A Caridade, por exemplo, 
se é feita em favor duma pessoa 
joVJm, fica logo sujeita aos co
mentários mais infames e, o que 
e pior, apregoados de mau fim. 
E' preciso ter ouvidos e não ou
vir. Relações sociaes e de méra' 
etiqueta levam, de subito, o apô
do de relações criminosas e, co
mo taes, andam na boca de al
mas pequenas e corrompidas. 
Mas, a maldade íntrins11ca ainda 
bem que não e geral. 

A Caridade, felizmente, so
bredoira almas de élite, tendo si· 
nête na Justiça. 

'Curista. -----···-----Um ca1•aeol eom 
14..0oo dentes 

Eis uma observação feita por 
um zoologo alemão: o caracol 
das vinhas tambem tem dentes. 
Isto já parece estranho. Mas o 
mais notável ainda não é isso. O 
que causa verdadeiro assombro 
é essa dentadura chegar a ter 
i4.ooo dentes! ···-----
Canetas T 1 K U 

IJOÍ Seguro de Gr~ça 
A «VOGA» revista portuguesa 

para todos oferece um Seguro gra
tuit<> contra acidentes pessoais a to
dos os assinántes de um ano de (I) 
numeras, Esc. ~o{joo). 

Só gosam dêste previ/,gio as as
sinaturas feitas dirertamente à admi
tração da «VOGA», Estraa de
Ben.fica, 670- Lisboá. 

A <VOGA», é como os nossos 
leitores sabem, uma revista única no 
género qne se edita em Fortugal. Mo
das, arte, cinenta, passatempos; con· 
tos infantt's, b01·dados, noiielas, con
selhos úteis, poesia, reportagem, figu
rinos, etc., 1'tc., recheiam as suas 52 
páginas, dignas de serem lidas co#t 
atenção e apreço. 

A « VOGA» é a unica revista 
que em Po1·tugal oferece aos seus as
sinantes tão util e agradável vanta
gem. 

UM SEGURO DE GRAÇA 
feito por intermédio da 
Companhia de Seguros 
A MUNDIAL ---·· ~--:a:11---

LIVRETE DE CIRCULAÇÃO DE BI
CICLETAS E VEÍCULOS DE TRAC
ÇÃO ANIMAL 

Todos os prop1 ietários de 
veiçulos de tra(ção animal e de 
velocipedes são obrigados a soli
citar, nas Câmaras Municipais 
cor!"espondentes a sua residênái, 
durante e mts corrente, o livre
te de circulação, a que se refere 
o decreto n.0 3 3.565, de 6 de 
Março último. São sujeitos a 
multa e apreendidos os velocipe
des e veículos de tracção animal 
que circul~rern ria via pública 
sem êsse livrete. 

------···---
1'.eldente no mar 

No pronto dos Voluntários 
da visinha Fão, foi transportado, 
da praia do Facho, ao Hospital 
S. João de Deus, o pescador Jú
lio Alves do Vale que, no exer
cício da pesca, fôr a acometido de 
uma violenta dôr. 

---- -····-----& os eolaboradores 
Novamente recomendamos 

aos nossos estimados colaborado
res o favor de remeterem os o
riginais até ás te'.ç_as· feiras, de 
contrário ficam sujeitos a demo-

Vendem-se nesta redacção. ra. 

Taxa militar 
Durante os meses de Janeiro 

e Fevereiro1 está em pagamento 
:i taxa militar respeitante ao ano 
de 1944. ___ ....., __ ... _____ _ 

- . 
- • r - .- .., • ~ • 

l\1eerologia 
Em Milhu11dos-Penafiel, fa

leceu, com 61 anos de id1de 1 o 
importante proprietário snr. Ma
nuel Ferreira, pai do nosso ami
go sr. Dr. Joaquim Ferreira Go
mes, dignissimoDelegado do Pro· 
curador da Republica da nossa 
comarca. 

O ESPOSENDENSE aore
senta a S. Ex.ª o seu cartíÓ de 
sentidos pesames. 

a 
Nesta vila fin-ou-sr, com 79 

anos de idade, o sr. José F ran
cisc0 Marques. 

Paz á sua alma. 
d 

-Tambem nesta vila, viti
ma d~ prolongada enfermidade, 
faleceu, no prirJcipio da semana, 

·o sr. João Joaquim de Souza, 
solteiro, de p anos de idade, 
industrial de alfaiataria. 

O seu funeral, realisado na 
passada terça-feira, foi muito 
concorrido. 

A toda a familia dorida, apre
sentamos as nossas condolencias. 

• 
Faleceu no d0mingo passado 

em Oliveira do Hospital, com 51 
anos de idade, o snr. Alberto de 
Sá Almeida, sócio gerente dos 
Armazens de Fazendas da Beira, 
L. da, com sede naquela vila. 

O feretro foi transladado 
para Mirandela, sua terra natal, 
onde ficou sepultado em jazigo 
de familia. 

O extinto era irmão do nos· 
so amigo sr. João Baptista de Sá, 
considerado coinerciar.te nesta 
localidade, a quem, como á de
mJis familia, apresenta O ES
POSENDENSE sentid1s con
dolencias. 

. _,. . - _:: ,'. :~~ . 
- ~ ~-~~~:~y·. 
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HIRTJOGRAFIA 
ccRaio de Sol» 

Recebemos mais o n.º 11 
desta interessante revista, que se 
vem publicando na cidade do 
Porto, mensalmente. 

Agradecemos o numero re
cebido. 

ccGazeta das A.Ideias, 
Recebemos o n.º 205 ;, des

ta importante Revista quinzenal 
de propaganda Agricola, respei
tante ao mez de Dezembro, que 
se publica no Porto e tem a sua 
Redacção e Administração na 
Avenida dos Aliados 66. 

Agnidecemos. 

ccO t;ontribointe'' 
Recebemos também o n.º 

501, deste importante jornal, or· 
gão defensor e guia dos contri· 
buintes. -----.. ·-----O Glôbo 

O último número dêste con
siderado j o r n a l apresentou-se 
com um melhor aspecto gráfico 
e completamente transformado, 
tendo ampliado as suas secções, 
tornando-se mais interessante e 
atraente. 

Parabens pela mudança, que 
tanto o valoriza. ----···-----

LieeneaM de uso e 
porte de a1•ma 

As licenças de uso e porte 
de arma de Defesa e Caça, cadu
caram em 3 l de Dezembro do 
ano findo, pelo que os interes
sados denm requerer a sua re
nov:çao para 1945, com a devi· 
da antecedência. 

- ----···-----Uinema 
Amanha, ás 15,;o da tarde 

e 2 l, 15 da noite é exibido na 
nossa casa de espectáculos o fot -
midavel filme colorido 

Dixie 

••••••••••••••••••••••• •e i .ftlala Real lnglc~a i 
• ROYAL YR LINEll LIMITEDE • 

1 PAQUETES CORREIOS A SAIR DE LISBOA : 

1 Para os portos do BraziI e Rio da Prata : 
• (Aceitam-se passageiros de Primeira, Segunda, 9 
•a Intermediaria e Terceira classe. .• 

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de 1." classe escolher os be-
• ches á vista das plantas dos oa 111etes, MA.S PARA. ISSO RECOMMENDA· • 
• MOS TODA A ANTECIPAÇÃO. • 

.Dirigi1· aos unicos agen.tes no nort~ de Po1'tugal: 8 
" 9r.A.X"r & C:O. G 
• 19, llUA DO lNFANTE O. RENRIQUE.-PORTO • 
• ou aos seiis co1·1·espondentes nas p1·ovincfos. 9 • • 9S999tse999ta9999999990G9ea~m -
na <!tipografia Cfsposcn

bc11sc etecutam-se os 
mai~ mobcr11c~ traba
l~o$ tipografico$. 

A' MARGEM DA GUERRA 

Prisioncir0s germânicos seguem para um acampamento 


